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RITOS INICIAIS
CANTO DE ABERTURA

[M.: Adeste Fideles | L.: (adapt.) Frei Emílio Scheidt, OFM]
1

1. Cristãos, vinde todos, com ale-
gres cantos, oh! vinde, oh! vinde 
até Belém. / Vede nascido vosso 
Rei eterno.
Oh! Vinde adoremos! / Oh! Vinde 
adoremos! / Oh! Vinde adoremos 
o Salvador!
2. Humildes pastores deixam seus 
rebanhos e alegres acorrem ao Rei 
do céu. / Nós igualmente, cheios de 
alegria.
3. O Deus invisível de eternal gran-
deza sob véus de humildade pode-
mos ver. / Deus pequenino, Deus 
envolto em faixas!

SAUDAÇÃO2
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
P. A graça de nosso Senhor Jesus 
Cristo, o amor do Pai e a comunhão 
do Espírito Santo estejam convos-
co.
T. Bendito seja Deus, que nos reu-
niu no amor de Cristo.

P. (ou Anim.) “Nasceu-nos hoje 
um Menino, o Filho nos foi 
dado”! Esta é a nossa certeza 
neste dia que o Senhor preparou 
para que experimentássemos a 
sua fidelidade no cumprimento 
de suas promessas. O Esperado 
das Nações, o Cristo prometido, 
veio armar sua tenda entre nós. 
A divindade invisível tornou-se 
visível em nossa carne, dando à 
nossa história um novo sentido. 
Com este nascimento, nossa es-
perança é renovada e nossa fé 
robustecida pela certeza de que 
Deus nos ama e que, nascendo 
pobre, fez-se pobre entre os mais 
pobres para realizar seu plano 
de salvação.

ATO PENITENCIAL3
P. Neste dia santo da encarnação 
do Verbo de Deus, o Senhor Jesus, 
nascido para nossa salvação, nos 
convida à mesa da Palavra e da Eu-
caristia e nos chama a segui-lo fiel-
mente. Reconheçamos ser pecado-
res e invoquemos com confiança a 
misericórdia do Pai.

(silêncio)
Senhor, Filho de Deus, que, nascen-
do da Virgem Maria, vos fizestes nos-
so irmão, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
(Kyrie, eleison.)
Cristo, Filho do Homem, que conhe-
ceis e compreendeis nossa fraqueza, 
tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
(Christe, eleison.)
Senhor, Filho primogênito do Pai, 
que fazeis de nós uma só família, 
tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
(Kyrie, eleison.)
P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

GLÓRIA4
Glória a Deus nas alturas, / e paz na 
terra aos homens por ele amados. /  
Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso. / Nós vos louva-
mos, nós vos bendizemos, / nós vos 
adoramos, nós vos glorificamos, /  
nós vos damos graças por vossa 
imensa glória. / Senhor Jesus Cris-
to, Filho Unigênito, / Senhor Deus, 
Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai. / Vós que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós. / 
Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. / Vós que 
estais à direita do Pai, tende pieda-
de de nós. / Só vós sois o Santo, só 
vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. Amém.

COLETA5
P. Oremos: (silêncio) Ó Deus, que 
admiravelmente criastes o ser hu-
mano e mais admiravelmente resta-
belecestes a sua dignidade, dai-nos 
participar da divindade do vosso 
Filho, que se dignou assumir a nos-
sa humanidade. Ele, que é Deus, e 
convosco vive e reina, na unidade 
do Espírito Santo, por todos os sé-
culos dos séculos.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Anim. É Cristo, Palavra Eterna 
e Encarnada, feito homem para 
nos salvar, que ouviremos agora. 
Acolhamos na manjedoura de 
nosso coração sua presença viva 
nas leituras que serão proclamadas.

PRIMEIRA LEITURA
(Is 52,7-10)6

Leitura do Livro do Profeta Isaías. 
7Como são belos, andando sobre os 
montes, os pés de quem anuncia 
e prega a paz, de quem anuncia o 
bem e prega a salvação, e diz a Sião: 
“Reina teu Deus!” 8Ouve-se a voz 
de teus vigias, eles levantam a voz, 
estão exultantes de alegria, sabem 
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que verão com os próprios olhos o 
Senhor voltar a Sião. 9Alegrai-vos e 
exultai ao mesmo tempo, ó ruínas 
de Jerusalém, o Senhor consolou 
seu povo e resgatou Jerusalém. 10O 
Senhor desnudou seu santo braço 
aos olhos de todas as nações; to-
dos os confins da terra hão de ver 
a salvação que vem do nosso Deus.  
- Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

SALMO                                    97(98)7
Os confins do universo contempla-
ram / a Salvação do nosso Deus.
1. Cantai ao Senhor Deus um canto 
novo, * porque ele fez prodígios! / 
Sua mão e o seu braço forte e santo *  
alcançaram-lhe a vitória.
2. O Senhor fez conhecer a sal-
vação,* e às nações, sua justiça; / 
recordou o seu amor sempre fiel * 
pela casa de Israel.
3. Os confins do universo contem-
plaram * a salvação do nosso Deus. /  
Aclamai o Senhor Deus, ó terra in-
teira, * alegrai-vos e exultai!
4. Cantai salmos ao Senhor ao som 
da harpa * e da cítara suave! / Acla-
mai, com os clarins e as trombetas, *  
ao Senhor, o nosso Rei!

SEGUNDA LEITURA
(Hb 1,1-6)

8
Leitura da Carta aos Hebreus. 
1Muitas vezes e de muitos modos 
falou Deus outrora aos nossos pais, 
pelos profetas; 2nestes dias, que 
são os últimos, ele nos falou por 
meio do Filho, a quem ele consti-
tuiu herdeiro de todas as coisas e 
pelo qual também ele criou o uni-
verso. 3Este é o esplendor da glória 
do Pai, a expressão do seu ser. Ele 
sustenta o universo com o poder 
de sua palavra. Tendo feito a purifi-
cação dos pecados, ele sentou-se à 
direita da majestade divina, nas al-
turas. 4Ele foi colocado tanto acima 
dos anjos quanto o nome que ele 
herdou supera o nome deles. 5De 
fato, a qual dos anjos Deus disse 
alguma vez: “Tu és o meu Filho, eu 
hoje te gerei”? Ou ainda: “Eu serei 
para ele um Pai e ele será para mim 
um filho”? 6Mas, quando faz entrar 
o Primogênito no mundo, Deus diz: 
“Todos os anjos devem adorá-lo!” 
- Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

ACLAMAÇÃO9
Aleluia, aleluia, aleluia.
Despontou o santo dia para nós: / 
Ó nações, vinde adorar o Senhor 
Deus, / porque hoje grande luz bri-
lhou na terra!

EVANGELHO
(Jo 1,1-18 - mais longo)

10
P. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo João.
T. Glória a vós, Senhor.
P. 1No princípio era a Palavra, e a 
Palavra estava com Deus; e a Pala-
vra era Deus. 2No princípio estava 
ela com Deus. 3Tudo foi feito por 
ela, e sem ela nada se fez de tudo 
que foi feito. 4Nela estava a vida, 
e a vida era a luz dos homens. 5E 
a luz brilha nas trevas, e as trevas 
não conseguiram dominá-la. 6Sur-
giu um homem enviado por Deus; 
seu nome era João. 7Ele veio como 
testemunha, para dar testemunho 
da luz, para que todos chegassem 
à fé por meio dele. 8Ele não era a 
luz, mas veio para dar testemu-
nho da luz: 9Daquele que era a luz 
de verdade, que, vindo ao mundo, 
ilumina todo ser humano. 10A Pa-
lavra estava no mundo – e o mun-
do foi feito por meio dela – mas o 
mundo não quis conhecê-la. 11Veio 
para o que era seu, e os seus não 
a acolheram. 12Mas, a todos que a 
receberam, deu-lhes capacidade de 
se tornarem filhos de Deus isto é, 
aos que acreditam em seu nome, 
13pois estes não nasceram do san-
gue nem da vontade da carne nem 
da vontade do varão, mas de Deus 
mesmo. 14E a Palavra se fez carne e 
habitou entre nós. E nós contem-
plamos a sua glória, glória que re-
cebe do Pai como Filho Unigênito, 
cheio de graça e de verdade. 15Dele, 
João dá testemunho, clamando: 
“Este é aquele de quem eu disse: 
O que vem depois de mim passou à 
minha frente, porque ele existia an-
tes de mim”. 16De sua plenitude to-
dos nós recebemos graça por graça. 
17Pois por meio de Moisés foi dada 
a Lei, mas a graça e a verdade nos 
chegaram através de Jesus Cristo. 
18A Deus, ninguém jamais viu. Mas 
o Unigênito de Deus, que está na 
intimidade do Pai, ele no-lo deu a 
conhecer. -Palavra da Salvação.
T. Glória a Vós, Senhor.

HOMILIA11

PROFISSÃO DE FÉ12
Creio em um só Deus, Pai todo-po-
deroso, / Criador do céu e da terra, /  
de todas as coisas visíveis e invi-
síveis. / Creio em um só Senhor, 
Jesus Cristo, / Filho Unigênito de 
Deus, / nascido do Pai antes de to-
dos os séculos: / Deus de Deus, luz 
da luz, / Deus verdadeiro de Deus 
verdadeiro, / gerado, não criado, 

consubstancial ao Pai. / Por ele to-
das as coisas foram feitas. / E por 
nós, homens, e para nossa salva-
ção, desceu dos céus

(todos se ajoelham)
e se encarnou pelo Espírito Santo, / 
no seio da Virgem Maria, / e se fez 
homem.

(retorna-se à posição anterior)
Também por nós foi crucificado / 
sob Pôncio Pilatos; / padeceu e foi 
sepultado. / Ressuscitou ao tercei-
ro dia, / conforme as Escrituras, / e 
subiu aos céus, / onde está sentado 
à direita do Pai. / E de novo há de 
vir, em sua glória, / para julgar os 
vivos e os mortos; / e o seu reino 
não terá fim. / Creio no Espírito 
Santo, / Senhor que dá a vida, / e 
procede do Pai e do Filho; / e com 
o Pai e o Filho é adorado e glorifica-
do: / ele que falou pelos profetas. / 
Creio na Igreja, / una, santa, cató-
lica e apostólica. / Professo um só 
Batismo / para a remissão dos pe-
cados. / E espero a ressurreição dos 
mortos / e a vida do mundo que há 
de vir. Amém.

ORAÇÃO DOS FIÉIS13
P. Irmãos e irmãs, alegres com a 
vinda e a manifestação do Senhor 
Jesus, supliquemos-lhe neste dia:
T. Iluminai-nos, Senhor, com vossa luz!
1. Senhor, dai à vossa Igreja a graça 
de oferecer ao mundo a luz da vossa 
Palavra, nós vos suplicamos.
2. Senhor, com os anjos que anun-
ciaram o vosso nascimento e com 
os pastores que foram depressa 
procurar-vos em Belém, dai-nos a 
graça de sempre vos desejar e pro-
curar em todas as circunstâncias de 
nossa vida, nós vos suplicamos.
3. Senhor, por todos nós que anun-
ciaremos em nossas famílias a boa 
nova do Natal, pelos pobres que a 
vivem com esperança em cada dia 
e pelos que dão glória a Deus cons-
truindo a paz, nós vos suplicamos.
4. Senhor, pelos que celebram o Na-
tal longe de suas famílias, pelos que 
estão nos hospitais e nas cadeias, 
pelo povo de rua, nós vos suplicamos.
5. Senhor, por esta porção do povo 
santo que está em São Paulo, para 
que a esperança do vosso nasci-
mento infunda em nós o espírito de 
serviço e de caridade, nós vos supli-
camos.

(outras preces da comunidade)
P. Tudo isso pedimos a Vós, que 
viveis e reinais, pelos séculos dos 
séculos.
T. Amém.
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APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS

(L. e M.: Pe. José Weber, SVD)

14

1. Nas terras do Oriente, / surgiu 
dos céus uma luz, / que vem brilhar 
sobre o mundo, / e para Deus nos 
conduz.
Nasceu Jesus Salvador: / aleluia, 
aleluia! / É Ele o Cristo Senhor, / 
aleluia, aleluia!
2. Nasceu-nos hoje um menino, / 
um filho que nos foi dado. / É gran-
de e tão pequenino, / Deus forte é 
Ele chamado.
3. Cantai com muita alegria, / que 
grande amor Deus nos tem! / Pe-
queno, pobre, escondido, nasceu 
por nós em Belém.

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

15

P. Sejam de vosso agrado, Senhor, 
as oferendas da festa de hoje, que 
nos trazem a perfeita reconciliação 
e a plenitude do culto divino. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA I
(Prefácio do Natal do Senhor II -  

A restauração universal na Encarnação | MR, p. 456)
16

CP. Na verdade, é digno e justo, 
é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso, por Cristo, Senhor 
nosso. Ele, no mistério do Natal que 
celebramos, invisível em sua divin-
dade, tornou-se visível em nossa 
carne. Gerado antes do tempo, en-
trou em nossa história para erguer 
em si o mundo decaído, restituir a 
integridade do universo e chamar 
para o reino dos céus a humanida-
de perdida pelo pecado. Por isso, 
também nós, com todos os Anjos 
vos louvamos e, em jubilosa cele-
bração, cantamos (dizemos) a uma 
só voz:
T. Santo, Santo, Santo...
CP. Pai de misericórdia, a quem so-
bem nossos louvores, suplicantes, 
vos rogamos e pedimos por Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, 
que aceiteis e abençoeis + estes 
dons, estas oferendas, este sacrifí-
cio puro e santo, que oferecemos, 
antes de tudo, pela vossa Igreja 
santa e católica: concedei-lhe paz e 
proteção, unindo-a num só corpo e 
governando-a por toda a terra, em 
comunhão com vosso servo o Papa 
Francisco, o nosso Bispo Odilo, e 
todos os que guardam a fé católica 
que receberam dos Apóstolos.
T. Abençoai nossa oferenda, ó Senhor!

1C. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos e filhas e de todos os que 
circundam este altar, dos quais co-
nheceis a fé e a dedicação ao vosso 
serviço. + Por eles nós vos oferece-
mos e também eles vos oferecem 
este sacrifício de louvor por si e 
por todos os seus, e elevam a vós 
as suas preces, Deus eterno, vivo e 
verdadeiro, para alcançar o perdão 
de suas faltas, a segurança em suas 
vidas e a salvação que esperam.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!
2C. Em comunhão com toda a Igre-
ja, celebramos o dia santíssimo 
em que Maria, intacta em sua vir-
gindade, deu à luz o Salvador do 
mundo. Veneramos em primeiro 
lugar a memória da mesma Mãe de 
nosso Deus e Senhor Jesus Cristo, 
a gloriosa sempre Virgem Maria, a 
de seu esposo São José, e também 
a dos Santos Apóstolos e Mártires: 
Pedro e Paulo, André, (Tiago e João, 
Tomé, Tiago e Filipe, Bartolomeu e 
Mateus, Simão e Tadeu, Lino, Cle-
to, Clemente, Sisto, Cornélio e Ci-
priano, Lourenço e Crisógono, João 
e Paulo, Cosme e Damião) e a de 
todos os vossos Santos. Por seus 
méritos e preces concedei-nos sem 
cessar a vossa proteção.
T. Em comunhão com vossos San-
tos vos louvamos!
CP. Aceitai, ó Pai, com bondade, a 
oblação dos vossos servos e de toda 
a vossa família; dai-nos sempre a 
vossa paz, livrai-nos da condenação 
eterna e acolhei-nos entre os vos-
sos eleitos.
CC. Dignai-vos, ó Pai, aceitar, aben-
çoar e santificar estas oferendas; 
recebei-as como sacrifício espiritual 
perfeito, a fim de que se tornem 
para nós o Corpo e o Sangue de vos-
so amado Filho, nosso Senhor Jesus 
Cristo.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
CC. Na véspera de sua paixão, ele 
tomou o pão em suas santas e ve-
neráveis mãos, elevou os olhos ao 
céu, a vós, ó Pai todo-poderoso, 
pronunciou a bênção de ação de 
graças, partiu o pão e o deu a seus 
discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É 
O MEU CORPO, QUE SERÁ ENTRE-
GUE POR VÓS. 
Do mesmo modo, no fim da Ceia, 
ele tomou este precioso cálice em 
suas santas e veneráveis mãos, pro-
nunciou novamente a bênção de 
ação de graças e o deu a seus discí-
pulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
CP. Mistério da fé para a salvação 
do mundo!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição.
CC. Celebrando, pois, a memória da 
bem-aventurada paixão do vosso 
Filho, da sua ressurreição dentre 
os mortos e gloriosa ascensão aos 
céus, nós, vossos servos, e também 
vosso povo santo, vos oferecemos, 
ó Pai, dentre os bens que nos des-
tes, o sacrifício puro, santo e ima-
culado, Pão santo da vida eterna e 
Cálice da perpétua salvação. Rece-
bei, ó Pai, com olhar benigno, esta 
oferta, como recebestes os dons 
do justo Abel, o sacrifício de nosso 
patriarca Abraão e a oblação pura 
e santa do sumo sacerdote Melqui-
sedeque.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Suplicantes, vos pedimos, ó Deus 
onipotente, que esta nossa oferen-
da seja levada à vossa presença, no 
altar do céu, pelas mãos do vosso 
santo Anjo, para que todos nós, 
participando deste altar pela comu-
nhão do santíssimo Corpo e Sangue 
do vosso Filho, sejamos repletos de 
todas as graças e bênçãos do céu.
T. O Espírito nos una num só corpo!
3C. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos e filhas que nos precederam 
com o sinal da fé e dormem o sono 
da paz. A eles, e a todos os que des-
cansam no Cristo, concedei o re-
pouso, a luz e a paz.
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!
4C. E a todos nós pecadores, que 
esperamos na vossa infinita mise-
ricórdia, concedei, não por nossos 
méritos, mas por vossa bondade, o 
convívio dos Apóstolos e Mártires: 
João Batista e Estêvão, Matias e 
Barnabé, (Inácio, Alexandre, Mar-
celino e Pedro, Felicidade e Perpé-
tua, Águeda e Luzia, Inês, Cecília, 
Anastácia) e de todos os vossos 
Santos. Por Cristo, nosso Senhor.
CP. Por ele não cessais de criar, 
santificar, vivificar, abençoar estes 
bens e distribuí-los entre nós.
CP. ou CC. Por Cristo, com Cristo, 
e em Cristo, a vós, Deus Pai todo-
-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, por 
todos os séculos dos séculos.
T. Amém.
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RITO DA COMUNHÃO17

L.: (Jo 1,14 e Sl 83) | M.: Pe. José Weber, SVD
CANTO DE COMUNHÃO1718

O Verbo se fez carne e habitou en-
tre nós: / e vimos sua glória igual à 
de Deus-Pai.
1. O Senhor fez conhecer a salva-
ção, * e às nações, sua justiça; / 
recordou o seu amor sempre fiel * 
pela casa de Israel. 
2. Os confins do universo contem-
plaram * a salvação do nosso Deus. /  
Aclamai o Senhor Deus, ó terra in-
teira, * alegrai-vos e exultai! 
3. Cantai salmos ao Senhor ao som 
da harpa * e da cítara suave! / Acla-
mai, com os clarins e as trombetas, *  
ao Senhor, o nosso Rei! 
4. Aplauda o mar com todo ser que 
nele vive, * o mundo inteiro e toda 
gente! / As montanhas e os rios ba-
tam palmas * e exultem de alegria. 
5. Na presença do Senhor, pois ele 
vem, / vem julgar a terra inteira. / 
Julgará o universo com justiça / e as 
nações com equidade.

ORAÇÃO DEPOIS DA 
COMUNHÃO

19

P. Oremos: (silêncio) Ó Deus de 
misericórdia, que o Salvador do 
mundo, hoje nascido, como nos 
fez nascer para a vida divina, nos 
conceda também a imortalidade. 
Ele que vive e reina pelos séculos 
dos séculos.
T. Amém.

BÊNÇÃO FINAL20

RITOS FINAIS

(Natal do Senhor | MR, p. 133)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. O Deus de infinita bondade, que, 
pela encarnação do seu Filho, dissi-
pou as trevas do mundo e, com seu 
glorioso nascimento, inundou de 
luz esta noite santíssima, expulse 
dos vossos corações as trevas dos 
vícios e vos ilumine com a luz das 
virtudes.
T. Amém.
P. Aquele que anunciou aos pas-
tores pelo Anjo a grande alegria 
do nascimento do Salvador, faça 
transbordar de alegria vossos co-
rações e vos torne mensageiros do 
seu Evangelho.
T. Amém.

P. Aquele que, pela encarnação de 
seu Filho, uniu a terra ao céu, vos 
cumule com os dons da sua paz e da 
sua benevolência e vos torne parti-
cipantes da Igreja celeste.
T. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-pode-
roso, Pai e Filho + e Espírito Santo, 
desça sobre vós e permaneça para 
sempre.
T. Amém.
P. Ide em paz e que o Senhor vos 
acompanhe.
T. Graças a Deus. 

M.: "Gloria" | L.: "Hosana"
CANTO FINAL1721

1. Vinde, cristãos, vinde à porfia, 
hinos cantemos de louvor; hinos de 
paz e de alegria, hinos dos anjos do 
Senhor!
Glória, glória a Deus nas alturas
2. Foi nesta noite venturosa do nas-
cimento do Senhor, que anjos de 
voz harmoniosa deram a Deus o seu 
louvor!
3. Vinde juntar-vos aos pastores, 
vinde com eles a Belém! Vinde, 
correndo pressurosos: o Salvador,  
enfim, nos vem!
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Aponte a câmera 
do seu celular 

para ter acesso 
às partituras 

deste folheto.

ACESSE AS
PARTITURAS:

GRANDE ALEGRIA PARA TODO O POVO!
Na noite do nascimento de Jesus, 
o anjo anunciou aos pastores nos 
campos de Belém: “não tenham 
medo. Eis que vos anuncio uma 
grande alegria, que será alegria 
também para todo o povo. Hoje, 
na cidade de Davi, nasceu para vós 
um Salvador, que é Cristo Senhor” 
(Lc 2,9-10).
A notícia do anjo encheu os pasto-
res de alegria e animação. Eles fo-
ram logo ver o que Deus fez para 
eles e encontraram o menino Je-
sus, envolto em panos e deitado 
numa manjedoura, com sua mãe e 
José. Viram e ficaram maravilhados 
e cheios de esperança e saíram a 
contar para todos os que encontra-
vam.
Nesses nossos tempos conturba-
dos de guerras e tensões entre 
povos, grupos e pessoas, estamos 
necessitados de boas notícias, que 
tragam alegria, conforto e esperan-
ça para continuarmos nosso cami-
nho, firmes no esforço por melho-
rar este mundo. O Natal é uma boa 
notícia para todos nós! Saber que 
Deus olha para nossa pobreza e 
confusão e tem compaixão de nós, 
que nos envia seu Filho para trazer 
luz e paz aos homens “de boa von-
tade” e ensinar os caminhos de jus-
tiça e de paz enche-nos de alegria e 
esperança.
Como é bom lembrar que não es-
tamos sós e abandonados neste 
mundo imenso! Quem criou e sus-
tenta este mundo olha para nós, 
cuida com sua providência do curso 

da vida e da história! Como é bom, 
saber que este mundo tem solução 
e esperança e não está entregue 
à sua própria sorte, destinado ao 
eterno caos e à ruína irreparável! 
Deus veio ao nosso encontro e se 
fez “Deus-conosco – Emanuel”.
Neste Natal, renovemos em nós 
a fé em Deus e agradeçamos pela 
sua providência paterna. E reafir-
memos nosso desejo de ser “pes-
soas de boa vontade”, prontas a 
acolher os desígnios de Deus a nos-
so respeito e a respeito do mundo. 
Neste Natal, o mundo deveria “res-
setar”, começar de novo a partir 
do que “Deus viu que era bom”. 
Trazemos esse desejo no profundo 
do coração, como uma saudade de 
algo que se perdeu, mas que ainda 
pode ser encontrado e reconstruí-
do. O Natal é para nós a promessa 
da renovação de todas as coisas. 
Podemos começar neste Natal...
Desejo a todos os filhos desta Ar-
quidiocese um feliz e abençoado 
Natal de Jesus. Que seja festa para 
todos, na fé, alegria e na fraternida-
de! Que seja festa em família, pois 
o Filho de Deus entrou numa famí-
lia humana e abençoou todas as 
famílias. Que seja festa das crian-
ças, que têm o coração aberto ao 
mistério grande que celebramos. 
Que os aflitos, doentes, pobres e 
pessoas sem casa e sem liberdade 
não fiquem esquecidas. Que seja 
um feliz e santo Natal para todos!

Dom Odilo P. Scherer 
Arcebispo de São Paulo


